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Boreu.i. V. et ai. —  Distância do Torus 
pylorieus à Papilla duodeni m ajor e à P a ­
pilla duodeni minor, em equinos da raça 
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R esijmo  —  Determina-se a distância com­
preendida entre o toro pilórico e <ts papilas 
duodenais maior e me nor. em 20 (10 ma­
chos c 10 fêmeas) equinos, adultos, da raça 
puro sangue inglês e. obtém a média de 
ll/.X cm +  1,6, Concita , ainda, que o sexo 
não interfere na focada medida.

UNITERMOS ■— Aparelho d igestivo*: In ­
testino* Papilas duodenais * ; Equinos *; 
Ana-tomia.

INTRODUÇÃO E L ITE R ATU R A

Tendo sido já  examinada a distância com­
preendida entre o toro pilórico e as papilas 
duodenais maior e menor em equinos, mua­
res e asininos. B O R E LLI. et al. 1 (1970), 
efetuamos agora estudo sim ilar no cavalo 
Puro Sangue Inglês, com o propósito de apu­
rar. neste animal, os conhecimentos corres­

pondentes bem como, surpreender eventuais 
diferenças com os valores já  determinados 
e, ainda, confrontá-los com as informações 
tratadisticas, quase sempre de caráter gené­
rico. De fato, sem pormenorizar raça. sexo 
e idade dos animais observados, LE SB R E  7 
(1922) aponta de 10.0 a 15.0 cm para o 
mencionado espaço, enquanto M O NG IARD I- 
NO  * (1903), B R U N I & Z IM M E R L  •'< (1930) 
e B O U R D E LLE  & BRESSOU - (1938) men­
cionam de 12.0 a 15.0 cm; por outro lado 

C A R A D O N N A ' (s .d . ),  E L LE N B E R G E R  
& BAUM  r' (1932). G O N ZALE S Y  G AR C IA  
& A L V A R E Z « (1961) e SISSON & GROSS­
M A N 1' (1965). fixam  tal medida em 15.0 
cm. De sua parte. B O R E LL I, et al. 1 (1970), 

determinam, no referido trabalho, os se­
guintes valores médios para a distância en­
tre o toro pilórico e as papilas duodenais 
maior e menor: em cavalos sem raça defi­
nida —  10.6 cm; em muares —  11,0 cm e, em 
asininos —  8.4 cm. Esclarecem ainda os 
AA. não terem  encontrado, no tocante a 
estes dados, diferenças estatisticamente sig- 

nificantes quando confrontados os valores 
registrados para machos e femeas.
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M A T E R IA L  E MÉTODO

Utilizamos, para nosso propósito, 20 seg­
mentos duodenais, retirados de equinos -  

10 machos e 10 fêmeas, adultos, da raça Puro 
Sangue Inglês, cedidos pelo Jockey Club de 

São Paulo. Para isolarmos os referidos tra­
tos do intestino, praticávamos dois cortes 

transversais, um, proximal. pouco acima tio 
orifíc io  pilórico e, outro, distai, a cerca de

30.0 cm do prim eiro; a seguir, abríamos es­
tas porções ao longo de sua m argem  livre 

e, uma vez lavada cuidadosamente a mucosa 
exposta, dispúnhamos as peças sobre super­

fície plana e horizontal e, distendendo-as 
convenientemente para não estirá-las ou de­

formá-las, efetuávamos as mensurações no 
material a fresco.

15,0 cm l, 5, 9; ainda assim, difícil é poder­
mos estabelecer comparações pois, os aludi­
dos tratadistas om item especificações sobre 

raça, sexo e idade dos exemplares estuda­
dos. Resta-nos, então, a possibilidade de 

confronto mais direto com os resultados 
obtidos por B O R E LL I, et al 1 <1970) por 
trabalharem com animais pertencentes à 

mesma espécie dos integrantes de nossa 
amostra; estes AA. determinaram, em mé­

dia, para o intervalo em foco, 10,6 cm nos 
cavalos sem raça definida, 11,0 cm nos 

muares e, 8,4 cm nos asininos. Tais valores, 
mostram-se, face a análise estatística reali­

zada ao nível de 5,0%, significativamente 

diferentes à distância média de 14,8 cm 
computada por nós para os equinos de puro 
sangue inglês.

R E S U L T A D O S

As papilas duodenais maior e menor, sem­
pre equidistantes do toro pilórico. situam-se 
em média, nos machos a 14,6 cm ±  1,6 e 

nas fêmeas a 14,9 cm ±  2.0 deste último; 
como valores máximo e mínimo, encontra­

mos, naqueles, respectivamente, 18,0 cm e
11.5 cm e, nestas, pela ordem. 19.0 cm e

9.5 cm. A  análise estatística realizada não 
revelou diferenças significantes quando con­

frontadas as medidas que registramos para 
machos e fêmeas; desta forma, podemos 

indicar, como média geral, para a distância 
em estudo, 14,8 cm ±  1,9.

COM ENTÁRIOS E CONCLUSÕES

O valor médio determ inado eni nosso ma­
terial para o espaço compreendido entre o 
toro pilórico e as papilas duodenais maior 

e menor, ou seja 14,8 cm, situa-se entre 
os limites indicados por alguns AA., is­

to é. de 10,0 a 15,0 cm ' ou de 12,0 a
15,0 c m * .3, 2; por outro lado, acha-se bas­

tante próximo da medida registrada pelos 

demais anatomistas consultados, vale dizer,
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B o r e ll i, V . et al. —  Distance from  the 
Torus pyloricus to the Papilla duodeni 
m ajor and to the Papilla duodeni minor 
in throughbred horses. Rev. Fac. Med. 
vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 10: 75-78, 
1973.

S u m m a r y  —  The distance from  the Torus 
pyloricus to the Papilla duodeni m ajor and 
to the Papilla  duodeni m inor was observed 
in 20 (10 males and 10 females) adult tho­
roughbred horses. The mean obtained was 
1J/.8 cm ±  1.6. Sex did not influence the 
refered distance.

U n ite rm s  —  Digestive system * ;  Intesti­
n e * ; Duodenal papila*; Equities*; Ana­
tomy.
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